
ANEXO VI - ESTUDO DE CASO PARA A PREPARAÇÃO DA PROVA PRÁTICA 

(VIDEOAULA) - CANDIDATO CONCORRENTE À VAGA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 
O conteúdo da prova prática (Plano de Atendimento Individualizado e produção e 
apresentação de vídeo) deverá ser elaborado com base em Estudos de Caso, de acordo 
com a seguinte orientação: 
 
Conteúdo da prova prática: Elaborar um Plano de Atendimento Educacional Especializado - 
PAEE (com base no Anexo II, da Resolução Seduc, nº 21 de 21-06-2023) a partir das 
informações do estudo de caso e produzir uma videoaula com uma das habilidades contida 
no Plano. 
 
1. Área da deficiência: Transtorno do Espectro Autista - Estudo de Caso 1 
 
2. Área da deficiência: Deficiência Intelectual - Estudo de Caso 2 
 
3. Área da deficiência: Deficiência Visual (Cegueira) - Estudo de Caso 3 
 
4. Áreas Deficiência: Deficiência Física (Paralisia Cerebral) - Estudo de Caso 4 
 
5. Área da Deficiência: Deficiência Auditiva (Surdez) - Estudo de Caso 5 
 
Estudo de Caso 1 
 
Área da deficiência: Transtorno do Espectro Autista 
 
Estudante: Paulo Alexandre 
 
Data de Nascimento: 08/08/2008 
 
Ano/série de matrícula: 1º ano do Ensino Médio 
 
Paulo Alexandre, de 15 anos, diagnosticado aos 5 (cinco) anos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), nível III de suporte. Apresenta pouca autonomia, necessitando de apoio na 
locomoção, higiene, alimentação e para realizar atividades escolares. O estudante apresenta 
um perfil comportamental inflexível e dificuldades em se adaptar a mudanças de rotina, 
levando-o a se isolar socialmente, caso não seja incentivado ou não tenha apoio nas suas 
interações sociais. Possui déficits de comunicação verbal e não verbal e fixação em 
interesses restritos. Frequenta o ensino regular desde a educação infantil. Reside com os 
pais, ambos participativos na vida escolar de Paulo Alexandre, interessando-se pelo 
desenvolvimento escolar do filho. Possui dificuldades para sustentação da atenção nas 
atividades, mas seu período atencional aumenta significativamente quando são abordados 
temas de seu interesse. Atualmente, possui hiperfoco em filmes de animais pré-históricos. 
Possui sensibilidade auditiva e tátil, no que se refere às texturas (areia, cola, glitter), 
recusando-se muitas vezes a participar de atividades que envolvam manipulação dessas 
texturas. Fica nervoso, e às vezes entra em crise, em situações que envolvem aglomeração 
ou muito barulho. Paulo apresenta dificuldade para organizar os cadernos e manter os 
conteúdos conforme o necessário, pois realiza poucos registros, sua alfabetização não foi 
consolidada. Em matemática, demonstra interesse em geometria, devido às formas 



geométricas, principalmente quando são utilizados recursos visuais e manuais. Em relação 
ao sistema numérico precisa ser trabalhado pois não consegue associar o símbolo 
matemático à quantidade que representa. Em relação aos demais componentes curriculares, 
apresenta pouco interesse, no entanto, referente às ciências humanas, apesar da dificuldade 
em manter atenção nas aulas, se interessa muito pelos temas relacionados à Pré-história. 
 
Estudo de Caso 2 
 
Área da deficiência: Deficiência Intelectual 
 
Estudante: Carlos Alberto 
 
Data de Nascimento: 13/06/201 
 
Ano/série de matrícula: 6º ano do Ensino Fundamental 
 
Carlos Alberto, 12 anos, apresenta deficiência intelectual, com diagnóstico de Síndrome de 
Down, e está matriculado no 6º ano do ensino fundamental em uma estadual. Estudou 
sempre na rede regular de ensino, cursou da educação infantil ao 5º ano do ensino 
fundamental em escolar da rede municipal. Vive com a família (mãe, pai, avó materna e duas 
irmãs mais velhas) na região periférica de São Paulo. A família é bastante participativa no 
contexto escolar. Sua comunicação é um pouco prejudicada devido a inconstância do 
acompanhamento com o fonoaudiólogo. Atualmente a família informou que ele começou 
novamente a ser atendido 1 (uma) vez por semana e já percebe melhora na sua 
comunicação. Carlos Alberto usa óculos de grau elevado, e mesmo assim, muitas vezes 
necessita aproximar dos olhos livros e cadernos para que possa enxergar melhor. É um 
estudante tranquilo, está no Atendimento Educacional Especializado (AEE) e se relaciona 
muito bem com a professora especializada no AEE, no entanto em sala de aula fica um 
pouco isolado, costuma refugiar-se brincando com seus bonequinhos de super-herói. Carlos 
Alberto ainda não consolidou sua alfabetização, mas já reconhece que o alfabeto. Apresenta 
dificuldade de compreender comandas complexas, sendo necessário a repetição das 
informações num vocabulário mais simples. Costuma se interessar por atividades que 
envolvam a ludicidade, vídeos, imagens, desenhos. Acompanha as narrativas de histórias 
oralizadas, mas tem dificuldade de interpretação de texto, necessitando auxílio na 
compreensão. Em relação às habilidades no campo da matemática, reconhece e associa o 
numeral a quantidade, realiza cálculos de adição e subtração se for colocado de forma 
prática e com a utilização de materiais manipuláveis. Gosta muito de falar de novela ou dos 
cantores sertanejos. Carlos Alberto apresenta dificuldade em manter a concentração nas 
atividades, precisando de mediação constante dos professores. Carlos Alberto manifesta 
desejo em aprender a ler e escrever pois quando crescer deseja ser Policial para quando 
Necessita de reforço em atividades que envolvam motricidade fina. Apresenta dificuldades 
gráficas no traçado das letras e no desenho. Consegue realizar a escrita de seu próprio 
nome e registra que os professores escrevem da lousa, apresentando lentidão e ficando 
nervoso quando os professores apagam sem que ele tenha conseguido terminar. O maior 
desejo da família é que o Carlos Alberto aprenda a ler e escrever. 
 
Estudo de Caso 3 
 
Área da deficiência: Deficiência Visual - Cegueira 
 



Estudante: Maria Eduarda 
 
Data de Nascimento: 18/03/2010 
 
Ano/série de matrícula: 9º Ensino Fundamental 
 
Maria Eduarda, 14 anos, cursa o 9º (nono)ano do ensino fundamental, chegou este ano na 
escola atual por transferência. Teve perda de visão total de ambos os olhos aos 6 anos, 
causado por uma neuropatia óptica. Reside com a mãe, a avó materna e uma tia, que 
sempre dividiu com a mãe de Maria Eduarda seus cuidados e interação com a instituição 
especializada que a acompanha desde o início. Tem autonomia de locomoção com uso de 
bengala, é falante, procura entender o que se passa à sua volta perguntando aos 
professores e aos colegas. Gosta de participar de todos os eventos da escola e das 
atividades escolares. Precisa de acessibilidade arquitetônica para preservar sua autonomia 
na locomoção, acessibilidade comunicacional, instrumental e curricular. Aprendeu o braile, 
porém não possui máquina em casa, mas faz uso da reglete. Possui domínio do sorobã. 
Prefere as aulas em que são utilizados recursos tecnológicos e informática, pois pode 
acionar os recursos de acessibilidade do seu celular ou tablet (com tecnologia assistiva de 
leitor de tela) disponibilizado pela escola para as aulas. Em casa e na vizinhança é muito 
querida. Conhece todos pela voz. No que se refere às habilidades acadêmicas, tem 
facilidade em língua portuguesa, história. Em matemática precisa de maior apoio das 
tecnologias assistivas para conseguir se desenvolver nos cálculos e principalmente gráficos. 
Compreende bem os conceitos matemáticos, mas tem dificuldade em realizar as atividades, 
necessitando de adequação de materiais pedagógicos. 
 
Estudo de Caso 4 
 
Áreas Deficiência: Deficiência Física (Paralisia Cerebral) 
 
Estudante: José Henrique 
 
Data de Nascimento: 10/02/2011 
 
Ano/série de matrícula: 7º ano do Ensino Fundamental 
 
José Henrique, garoto sorridente de 13 anos, matriculado no 7º ano do ensino fundamental 
em 2024, veio por transferência para a escola estadual no 6º ano do Ensino Fundamental. 
José Henrique tem paralisia cerebral espástica, faz uso de cadeira de rodas. O pré-
adolescente vive com a família (mãe, pai e quatro irmãos) em uma região periférica da 
cidade. A família tem dificuldade em manter todos os atendimentos de terapias e fisioterapias 
necessários, mas estão buscando recursos para o filho. Na escola, precisa de horário flexível 
devido às terapias, que por vezes coincide com horário escolar e do apoio de Profissional 
de Apoio Escolar – AVD (Atividade de vida diária) para apoio à locomoção, higiene e 
alimentação e na realização das atividades escolares. Tem dificuldade na comunicação oral, 
expressa-se com dificuldade em articular as palavras, mas possui o cognitivo preservado, e 
tem a capacidade de acompanhar o ensino regular, apesar de suas limitações motoras. 
Necessita de acessibilidade aos recursos pedagógicos, adaptações no ambiente físico e 
adequações no mobiliário da escola. A Escola providenciou uma cadeira e mesa adaptada 
à necessidade individual do estudante, tem rampa de acesso em todos os espaços da 
unidade escolar e um elevador (de carga). José Henrique teve baixo desenvolvimento nos 



componentes curriculares no ano anterior, por esse motivo, a gestão pedagógica está 
refletindo quais recursos de tecnologias assistivas e digitais seria possível disponibilizar ao 
José Henrique para superação de barreiras educacionais. José Henrique, é simpático, tem 
facilidade nas interações sociais, apesar das dificuldades em se comunicar. Acompanha bem 
as aulas, mas tem dificuldade de registrar e executar as tarefas escolares, chegando a ficar 
sem registros ou sem realizar a atividade proposta a todos. Nas avaliações apresenta baixo 
desempenho, apesar de ter conhecimento dos conteúdos dos componentes curriculares 
estudados no período. Tem excelente memória e usa um recurso de apoio à escrita, feito de 
EVA. 
 
Estudo de Caso 5 
 
Área da Deficiência: Deficiência Auditiva (Surdez) 
 
Estudante: Evelyn 
 

Data de Nascimento: 31/01/2009 Ano/série de matrícula: 2º série do ensino médio 
 
A adolescente Evelyn, de 15 anos, estuda em uma escola estadual. Tem comportamento um 
pouco retraído, na classe, fica mais à vontade no AEE, em sala de recursos. Mora com os 
pais (pai, mãe, irmão mais novo e avós). Comunica-se em libras, porém tem pouco domínio 
pois em casa, os familiares, ouvintes, não se comunicam em libras, tem códigos próprios, 
fazendo que Evelyn, apesar do apoio em sala de aula do Professor Intérprete de Libras, 
apresente algumas dificuldades em acompanhar os conteúdos ministrados em sala de aula, 
comprometendo o desenvolvimento da sua aprendizagem compatível as habilidades do 
ano/série. Necessita de adaptações e suportes adicionais para garantir seu pleno acesso ao 
currículo e à interação com os colegas e professores. Em língua portuguesa, 
especificamente possui dificuldade na interpretação de textos e sua produção se resume a 
textos curtos utilizando palavras soltas. Em ciências humanas e da natureza, envolve-se 
principalmente se for apresentado por meio de filmes com acessibilidade em libras ou 
imagens. Apresenta bom desenvolvimento nas habilidades com operações matemáticas, 
geometria, e atividades que envolvem imagens, gráficos, mapas, mesmo que tenha 
dificuldade de representar em texto narrativos. A expectativa da estudante é se aprimorar na 
libras e aprender melhor o português, pois tem bastante dificuldade em compreender os 
enunciados das questões postas ou como estruturar uma redação. Evelyn gostaria muito 
que outros colegas da sua sala e seus familiares pudessem aprender um pouco de libras 
que para ela tivesse com quem conversar. Estando no ensino médio, Evelyn como os demais 
estudantes da sua turma, fica ansiosa quanto aos Itinerários Técnico Profissional do Ensino 
Médio. 


